
gião que confina com a frontal a s c e n d e n t e : 
é o pé da circunvolução, que no hemisfério 
esquerdo seria o centro de Broca, cent ro 
da l inguagem a r t i cu l ada ; a 4.* circunvo­
lução, ou c. frontal ascendente , contorna 
em cima o bordo do hemisfério passando à 
face in terna , e em baixo comunica com a 
par ie ta l ascendente por uma prega denomi­
nada opérculo rolândico. 

Sob o ponto de vista funcional distin-
guem-se no lobo frontal 3 z o n a s : uma zona 
motora voluntária (frontal ascendente) , uma 
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zona psico motora ( p a r t e poster ior das cir­
cunvoluções i . a , 2. a e 3 . a ) , uma área em 
que es tar iam localisadas a atenção, a coor­
denação , a act ividade reaccional ( t o d o o 
res to do lobo). 

Lobo parietal . — C o m p r e e n d i d o entre as 
cisuras de Rolando (adeante) , a de Sylvius 
(em baixo) e occipital externa ( a t r a z ) e o 
bordo super ior do hemisfério, confina com 
os lobos frontal, t empora l , e occipital . Ve­
mos aqui apenas 2 sulcos formando um T 
d e i t a d o : o sulco inter-parietal (ip) perpen­
dicular à c. de Rolando, e o sulco post-ro-
lândico ou post central (sp). H á , por tanto , 
3 c i rcunvoluções : parietal ascendente,!." e 
2. a circunvoluções parietais. 

A circunvolução parietal ascendente (Pa) 
é para le la à frontal ascendente e comunica 
com ela, como já d issemos, pelo opérculo 
rolândico. E m cima contorna o bordo supe­
rior do hemisfério e passa à face interna. 
A 1'.* c. parietal (Pi) ou parietal superior, 
comunica atraz com o lobo occipital pela 
prega de passagem parieto-occipital supe­
rior ; a 2. a c. p . (Pi) ou parietal inferior, 

ou lóbulo da prega curva, contorna a cisura 
de Sylvius e comunica com a 2. a t empora l por 
uma prega de passagem que é a prega curva. 

Sob o ponto de vista funcional, conside-
ram-se no córtex parietal uma zona sensi­
tiva de percepções e reconhecimentos tácteis 
( pa r i e t a l ascendente e par te anter ior das 
parietais super ior e inferior), uma zona pa ra 
os movimentos de lateral idade dos olhos 
(p r ega curva ) e u m a zona pa ra o sentido 
muscular (cont ígua à a n t e r i o r ) . 

Lobo temporal . — Si tuado por baixo da 
c. de Sylvius , mostra-nos 
dois sulcos horizontais ( J . ° e 
2.0 sulcos temporais — ti fj) 
que dividem o lobo em 3 cir­
cunvoluções : / .% 2 . a e 3.* 
circunvoluções temporais. 

Res idem aqui os centros 
da audição. 

Lobo occipital . — Deli­
mi tado adeante pela cisura 
perpendicular externa , apre ­
senta dois sulcos longitudi­
n a i s : o i.° (oi), continua o 
sulco i n t e r - p a r i e t a l ; o 2.0 

(02), fica s i tuado por baixo 
do H á pois 3 circun­
voluções denominadas , de 
cima pa ra ba ixo : 2.% 
3.& circunvolução occipital. 

Na par te posterior do lobo occipital r e ­
s idem os centros da visão. 

face interna 

A face interna do hemisfério apresen ta 
o aspecto de u m s e m i c í r c u l o cuja par te 
centra l é ocupada pelo corpo caloso e outras 
formações envolvidas por este (veja a fig. 4). 
Esta face é plana, e mostra-nos t rês cisuras 
(caloso-marginal, calcarina e perpendicular 
interna) que a dividem em duas circunvo­
luções (circunvolução do corpo caloso e cir­
cunvolução frontal interna) e dois lóbulos 
(lóbulo quadrilátero e o cuneus). 

Cisura caloso-marginal. (cm) — T e m a 
forma de um S de i tado e a longado, com 
uma ext remidade adean te do corpo caloso, 
a par te média para le la a es te , e a out ra 
ex t remidade dirigida para c ima. 

Cisura perpendicular interna. ( Pi) — 
Começa no bordo superior do hemisfério, 
atraz do terminus da caloso-marginal e diri-


